

MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

SISTEMA DE ATERRAMENTO


OBJETIVO:

O objetivo do presente memorial técnico é o de descrever as especificações e detalhes técnicos do Sistema de Aterramento do prédio da Câmara Municipal de Vereadores de Caxias do Sul, na Rua Alfredo Chaves , n° 2.323 ,bairro Exposição – Caxias do Sul.
A malha de aterramento será implantada junto à fachada sul do prédio da Câmara, nos taludes gramados que ficam entre o pátio de estacionamento e o acesso pelo nível térreo ao plenarinho.

ELETRODOS DE ATERRAMENTO:

Como eletrodos de aterramento serão usados os seguintes elementos:
Eletrodos de terra tipo haste cooperweld - diâmetro 19 mm x comprimento 2.000 mm, enterrados verticalmente no solo.Cabo de cobre nu de 35 mm2, enterrado horizontalmente no solo à profundidade de 50 cm, interligando as hastes indicadas em planta.

INTERLIGAÇÃO DOS ELETRODOS DE ATERRAMENTO NO SOLO:

Os eletrodos de aterramentos situados na fachada sul, deverão ser interligados mediante condutor de cobre nu de 35 mm2, enterrado horizontalmente no solo, à profundidade de 50 cm. Esta interligação deve ser feita através de solda exotérmica.

INSTALAÇÃO E ATERRAMENTO DO CABO DE PROTEÇÃO ( TERRA).

Na  Caixa Equipotencial será conectado o condutor principal de Proteção ( Terra), que será de bitola 1 # 120 mm2 / 1000 V, o qual será interligado com o Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas ( SPDA), através das tubulações e caixas de inspeção existentes.

INTERLIGAÇÃO DOS BARRAMENTOS COM O CABO DE PROTEÇÃO
( TERRA).

A Partir da Caixa Equipotencial, todos os barramentos de proteção ( Terra ) a serem instalados no novo Q.G.B.T., bem como no quadro geral dos Ar Condicionados e também no Quadro Geral de Informática, serão interligados através de condutores de cobre 1 # 70 mm2, isolados para 1.000 Volts. Os cabos de proteção dos quatro barramentos Terra ( 1 # 70 mm2 / 1.000 V ) serão interligados entre si e com o cabo geral de proteção ( 1# 120 mm2 ) no barramento equipotencial a ser instalado na Caixa Equipotencial. O novo cabo geral de proteção ( 1 # 120 mm2 /1.000 V ) a ser instalado será ligado ao sistema de aterramento do S.P.D.A.

RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO DOS ELETRODOS DE TERRA.

A resistência de aterramento de cada um dos eletrodos de terra, que formam o conjunto de aterramento, não poderá ultrapassar a medida de 10 ohms, em qualquer época do ano.


RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO DA NOVA MALHA DE TERRA.

A resistência de aterramento do conjunto de eletrodos de terra ligados em paralelo, que formam a malha de aterramento, não poderá ultrapassar a medida de 2 (dois) ohms, em qualquer época do ano.  
Caso não seja obtida a resistência de aterramento de dois ohms para o conjunto de eletrodos ligados em paralelo e projetados inicialmente para a malha de terra, mais eletrodos deverão ser adicionados à malha projetada até ser atingido o valor estipulado de dois homs para a resistência de aterramento do conjunto da malha. 

